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PRODUÇÃO  E MANEJO  DE FO RRAGENS PARA A PRODUÇÃO  DE LEITE
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II. Proje tos  e m  de s e nvolvim e nto na Em brapa Pe cuária Sude s te

1. Re curso ge né tico: cons e rvação e  m ultiplicação de  m ate rial bás ico. Banco ativo
de  ge rm oplasm a de  Paspalum

A dive rsidade  ge né tica de  um a e s pé cie  ve ge tal é  a pre m is sa bás ica para o
m e lh oram e nto ge né tico. Esta pode  s e r e s tim ada pe la aplicação de  de s critore s
m orfológicos , pe rm itindo obte r inform açõe s  s obre  a biodive rs idade  e  os  re lacionam e ntos
filoge né ticos  e ntre  os biótipos  e xiste nte s  de ntro e  e ntre  e s pé cie s . Contudo, o
cre s cim e nto populacional e  as decorre nte s  e xpansõe s  das  atividade s  e conôm icas ,
e s pe cialm e nte  a agricultura e  a pe cuária, de m andam  usos alte rnativos do solo,
im plicando na re tirada das  cobe rturas  ve ge tais  nativas  e  na cons e q ü e nte  pe rda da
biodive rsidade . Ne s s e s  casos, a conse rvação ex situ re alizada pe los bancos de
ge rm oplasm a s e rve  para re cupe rar am bie nte s  de gradados  ante riorm e nte  ocupados  por
e s pé cie s  nativas, alé m  de  s e r pos s íve l m e lh orar os  conh e cim e ntos da e s trutura
filoge né tica dos  ace s s os  cole tados , re lacionando-os  com  as  e s pé cie s  afins , pe rm itindo a
de te rm inação de  s uas orige ns  e  rotas  m igratórias  e  de  s e u uso no m e lh oram e nto
ge né tico de  plantas .

O  Bras il, pos suidor da biodive rs idade  m ais  rica do plane ta, ocupa ce rca de  180
m ilh õe s  de  h e ctare s  na produção pe cuária. D e s ta áre a, de  60 a 80%  são ocupados  com
pastage ns  cultivadas  por e s pé cie s  e xóticas , das  q uais  m ais  de  85%  pe rte nce m  a trê s
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e s pé cie s  de  um  ú nico gê ne ro, de m onstrando a vulne rabilidade  ge né tica de  nos so
s iste m a pe cuário s ob pastage m .

D e ntro da biodive rs idade  bras ile ira, de s tacam os , na fam ília Poaceae (Gram íne a), o
gê ne ro Paspalum. Suas  e s pé cie s  s e  e ncontram  dis tribuídas principalm e nte  nas  re giõe s
norte , ce ntro oe s te , s ude s te  e  s ul do Bras il e  le ste  da Bolívia, Paraguai, norte  da
Arge ntina e  Uruguai, s e ndo m ais de 400 as espécies catalogadas . O  s e u ge rm oplasm a
apre s e nta m ú ltiplos usos , pois , alé m  da produção de  forrage m  para alim e ntação anim al,
pode  s e r e xplorado para fixação de  dunas , na conte nção de  e rosão nas  e ncostas das
rodovias , e m  aplicaçõe s  para fins ornam e ntais , alé m  de  s e r re s ponsáve l pe la
alim e ntação de  dive rsas  e s pé cie s  de  ave s . Se ndo nativas de nossos ecossiste m as
ofe re ce m  m e nore s  riscos  e m  provocar de s e q uilíbrios  e cológicos  com  a introdução de
doe nças  e  pragas desconh e cidas  q uando utilizadas  e m  culturas  e xte ns ivas  com o
gram ados  e  pastage ns . Se u uso com o forrage ira nativa, h á m uito ve m  s e ndo fe ito no sul
do Bras il, poré m  só re ce nte m e nte , com  os  e studos  re alizados  pe la Em brapa Pe cuária
Sude s te , constatou-s e  s ua aptidão com o forrage ira cultivada nas  re giõe s  s ude s te , ce ntro
oe s te  e  norte  do País . Na contra-m ão da pre s e rvação am bie ntal, áre as  nativas de s s as
e s pé cie s  tê m  s ido de gradadas  para ocupação pe cuária e  com  o uso de  e s pé cie s  e xóticas
com o forrage iras . A falta de  conh e cim e nto de s s as  e spé cie s  nativas na alim e ntação
anim al, principalm e nte  na bovinocultura, im possibilita s ua indicação na form ação de
pastage ns  cultivadas .

O  pre s e nte  trabalh o propõe -s e  re alizar açõe s  de  cole ta, class ificação e  pre s e rvação
in vivo ex situ, be m  com o e s tabe le ce r as  condiçõe s  bás icas  para a utilização suste ntáve l
de s s a biodive rs idade  por m e io do e nriq ue cim e nto, cons e rvação, pre s e rvação,
caracte rização e  avaliação de  re cursos  ge né ticos do Bras il. Alé m  dos  aspe ctos
e conôm icos  e  s ociais , pre cisam os de s tacar a im portâ ncia do uso de  e s pé cie s  nativas na
form ação das  pastage ns  e m  te rm os de  suste ntabilidade  do e cos s is te m a, cuja
pe rturbação com  a introdução de  e s pé cie s  e xóticas  ve m  colocando e m  risco a e s trutura
de  nos sa flora, e  cons e q ue nte m e nte , tam bé m  da nos sa fauna.

2. O bte nção de  novas cultivare s  de  plantas  forrage iras do gê ne ro Paspalum

A m aior parte  das  áre as de pastage ns  im plantadas  no Bras il é  form ada com
e s pé cie s  e xóticas , principalm e nte  do gê ne ro Brachiaria. Esta e s tre ita bas e  ge né tica lim ita
a e ficiê ncia do proce s s o produtivo e  torna o siste m a vulne ráve l à s  alte raçõe s  do
e cos s iste m a, pode ndo traze r pre juízo aos  produtore s  e  provocar danos  à
suste ntabilidade  e conôm ica do agrone gócio da pe cuária. O  gê ne ro Paspalum, por outro
lado, s e  de s taca de ntre  as  gram íne as  nativas com  pote ncial forrage iro. A se le ção e  a
introdução de  e s pé cie s  do gê ne ro Paspalum e m  áre as  com e rciais  re pre s e nta, portanto,
um a boa alte rnativa para a am pliação da variabilidade  ge né tica e m  áre a de  pastage ns  e
para a s olução de  proble m as  re lacionados  à  incidê ncia de  pragas  e  doe nças  e  à
adaptabilidade  aos  e coss iste m as  nacionais . O  obje tivo ge ral de s te  trabalh o é  s ele cionar
ace s s os  d e  e spé cie s  do gê ne ro Paspalum com  e le vado pote ncial forrage iro e  q ue
pos sam  s e r utilizados  e m  s iste m as de produção anim al com o alte rnativa à s  e s pé cie s  de
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Brachiaria. Para isto, s e rão de s e nvolvidos  e xpe rim e ntos , utilizando os  ace s s os
prom is sore s  s ele cionados  e m  avaliaçõe s  ante riore s ,  com  os  s e guinte s  obje tivos
e s pe cíficos : avaliar o de s e m pe nh o e  a adaptabilidade  de s s e s  ace s s os  e m  dife re nte s
locais; avaliar os  ace s s os  com  re lação à  propagação de  s e m e nte s; avaliar s ua re s istê ncia
com  re lação a pragas  e  doe nças; de te rm inar o de s e m pe nh o q uando subm e tidos  ao
paste jo e  s ua q ualidade  alim e ntar; de te rm inar o pote ncial de  produção anim al de s te s
ace s s os; de te rm inar s uas  e xigê ncia e m  te rm os de fe rtilidade  de  s olo e  a re s posta à
adubação e  de te rm inar os  m e lh ore s  m é todos de im plantação das pastage ns dos ace s s os
prom is sore s . Em  linh as  ge rais , os  e xpe rim e ntos de s e nvolvidos  s eguirão os  protocolos
inte rnacionais de avaliação de  plantas  forrage iras .

3.  M ultiplicação e  avaliação de  linh age ns  puras de guandu (Cajanus cajan (L.)
M illsp)

A partir de  19 88, a Em brapa Pe cuária Sude s te  avaliou agronom icam e nte  duas
cole çõe s  de  ge rm oplasm a de  guandu, um a re ce bida de  várias  instituiçõe s  nacionais  e
com posta de  69  ace s s os , e  a s e gunda, re ce bida do ICRISAT, da Índia, com posta
inicialm e nte  por 9 9  ace s s os , dos  q uais  foi pos s íve l a m ultiplicação e  avaliação de  75.
Es sas  avaliaçõe s  re s ultaram  na s ele ção de  41 ace s s os  com  um a ou m ais das se guinte s
caracte rísticas  favoráve is: produção de  m até ria s e ca total e  de  folh as , altura de  plantas ,
te ore s  de  tanino e  nitrogê nio. O s  ace s s os  s ele cionados  pas saram , a partir de  19 9 2, por
proce s s os de autofe cundação e  s ele ção e m  casa de  ve ge tação, para obte nção de
linh age ns puras , te ndo sido e s s e  proce s s o totalm e nte  concluído e m  2000. Entre  e s s e s ,
e ncontram -s e  m ate riais  altam e nte  produtivos, q ue  pode rão s e r lançados  com o novas
cultivare s  e  m ate riais  com  caracte rísticas  favoráve is para s e re m  utilizados  e m  futuros
program as de m e lh oram e nto ge né tico de  guandu. Todas  as  linh age ns puras  vê m  s e ndo
m ultiplicadas . Em  19 9 8, de ze s s e te  de las tinh am  q uantidade  de  s e m e nte s  suficie nte  para
instalação de  e nsaio de  avaliação agronôm ica e  cons e rvação do ge rm oplasm a. Tal
e nsaio foi instalado e m  São Carlos, Piras s ununga, Jaboticabal, Pratâ nia e  Itapuí, no
Estado de  São Paulo, te ndo as  avaliaçõe s  s ido e nce rradas  e m  2001. No proce s s o de
avaliação, ve rificou-s e  q ue  algum as de s s as  linh age ns  pode m  s e r re s is te nte s  a
Macrophomina phaseolina (Tass .) Goid., q ue  causa a m orte  pre m atura de  plantas . Este
proje to propõe -s e  a faze r nova avaliação agronôm ica das dem ais  linh age ns  puras
obtidas , nos  m e s m os  locais , de  m ane ira a confirm ar ou não s uas  q ualidade s; a prom ove r
a contínua m ultiplicação de  s uas  s e m e nte s , de  m ane ira a s e  obte r q uantidade  s uficie nte
de  s e m e nte s  para instalação de s s e s  e nsaios , cons e rvar o ge rm oplasm a e  e nviar
am ostras para outras  instituiçõe s  ou ce ntros de pesquisa; e  a te s tar a re s istê ncia de  41
linh age ns puras  a Macrophomina phaseolina.
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4. Produção e  avaliação de  alim e ntos  orgâ nicos , nutrição dos  anim ais  para
produção orgâ nica de  carne  le ite  e  ovos de q ualidade  e  im pacto dos deje tos
anim ais no am bie nte : avaliação de  ace s s os  s ele cionados de guandu sob paste jo;
inclusão de  ace s s o prom issor de  guandu na produção de  s ilage m  de  m ilh o;
substituição de  conce ntrado por guandu para be ze rros  le ite iros

Na re gião Sude s te , grande  parte  dos siste m as de produção de  carne  e  de  le ite  e s tá
instalada e m  áre as de ce rrado, de  s olos de baixa fe rtilidade  e  de  longa e s tação s e ca.
Um a das  principais  e s traté gias  para aum e nto da e ficiê ncia ne s s e s  s iste m as  é  a utilização
de  plantas  forrage iras  ade q uadas  à q ue las condiçõe s , e ntre  as  q uais  s e  de s taca o
guandu. Suas  atuais  cultivare s  com e rciais , e ntre tanto, pos sue m  algum as  lim itaçõe s  q ue ,
aliadas  à  falta de  conh e cim e nto das pote ncialidade s  da planta pe los produtore s  rurais  e
à  falta de  s uficie nte  re s paldo da pe s q uisa agrope cuária, im pe de m  s ua adoção de  m ane ira
m ais  inte ns iva. Por outro lado,  a constatação da e norm e  variabilidade  ge né tica
e xiste nte  e  o conh e cim e nto de  s uas  q ualidade s  pote nciais  o tornam  m ate rial apropriado
para o de s e nvolvim e nto de  novas cultivare s , livre s  das  atuais  lim itaçõe s  da cultura e ,
portanto, m ais  ade q uadas  a contribuir com  o aum e nto da e ficiê ncia dos  s iste m as de
produção. Para q ue  e s s e  aum e nto s e ja e fe tivo, é  pre ciso q ue  e s s as  cultivare s  e /ou suas
linh age ns  form adoras  s e jam  caracte rizadas de m odo a tornar conh e cidas  suas
q ualidade s  e  s uas  lim itaçõe s . Este  proje to propõe -s e , portanto, a ve rificar o e fe ito do
paste jo s obre  o de s e nvolvim e nto e  pe rs is tê ncia de  trê s  linh age ns  já avaliadas
agronom icam e nte . Alé m  dis so, s e rá avaliado o pote ncial de  inclusão de  um  novo ace s s o
de  guandu na die ta de  be ze rras  le ite iras  após  a de s m am a e  o e fe ito da inclusão de  um
novo ace s s o de  guandu s obre  padrão de  fe rm e ntação, pe rdas no proce s s o e  q ualidade
de  s ilage m  de  m ilh o.

5. Avaliação de  varie dade s  industriais  de cana-de -açú car para alim e ntação de
bovinos

A ofe rta de  alte rnativas de s iste m as pecuários  e ficie nte s  biológica e
e conom icam e nte  de ve  incluir a ne ce s s idade  de  re s e rva de  alim e nto para a s e ca. A
utilização de  forrage iras  com  alta produção e  dis ponibilidade  ne s s e  pe ríodo com o, por
e xe m plo, a cana-de -açú car, ve m  m e re ce ndo a ate nção dos e xte nsionistas  e  produtore s ,
e m  função de  s e u m e nor custo q uando com parado com  s ilage m  e  fe no. No e ntanto, a
pe s q uisa te m  ve rificado q ue  e xiste  dife re nças nutricionais  e ntre  as  varie dade s  de  cana-
de -açú car. As s im , o valor nutritivo de  dife re nte s  varie dade s  industriais pre cisa s e r
conh e cido, visando m e lh orar os  níve is de produção anim al ou a re dução na q uantidade
de  conce ntrado utilizado para balance ar a die ta, re duzindo-s e  de s te  m odo os  custos de
produção. O  obje tivo principal é  caracte rizar  novas  e  m e lh ore s  varie dade s  de  cana-de -
açú car, de s e nvolvidas  e  re com e ndadas  para dife re nte s  condiçõe s  e dafoclim áticas , com
re lação a parâ m e tros  im portante s  para nutrição de  bovinos . As varie dade s
agronom icam e nte  m ais prom is soras , s e gundo re com e ndação dos  órgãos  oficiais
re s ponsáve is pe la pe s q uis a com  cana-de -açú car, s e rão avaliadas  com  bas e  na re lação
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fibra:açú car, com pone nte s  da fibra, te or de  lignina, com pos ição e m  m acroe le m e ntos  e
dige s tibilidade  "in vitro" da m até ria orgâ nica. As varie dade s  s e rão avaliadas  in natura e
na form a de  s ilage m . Se rá avaliada tam bé m  a produção de  m e tano ge rado pe los bovinos
alim e ntados  com  e s sas   varie dade s .

O s  re s ultados  e s pe rados  s ão disponibilizar inform açõe s  sobre  as  varie dade s  com
m e lh ore s  q ualidade s  nutricionais , com  pote ncial para utilização na alim e ntação de
bovinos . O s  im pactos  e s pe rados  e s tão re lacionados  ao conce ito de  inte ns ificação dos
s iste m as de produção de  le ite  e  de  carne  q ue  e s tá s e  im plantando de finitiva e
irre ve rs ive lm e nte  na re giã o Sude s te , re q ue re ndo das  instituiçõe s  de  pe s q uisa e
de s e nvolvim e nto, m aior agilidade  na busca ince s s ante  de  re s postas  e  q ue s tionam e ntos
re lativos à  produtividade , e conom icidade , suste ntabilidade  e  q ualidade  do produto.
Ass im , as  cons e q ü ê ncias pote nciais dos re s ultados  a s e re m  alcançados  s ão: 1) para a
re giã o de  abrangê ncia, a disponibilidade  de  varie dade s  de  m e lh or q ualidade  para
alim e ntação de  bovinos; 2) para a ciê ncia, a abe rtura de  fronte iras  com  bas e  ne s ta nova
m e todologia de  pe s q uisa com  cana-de -açú car para bovinos  e  tam bé m  da utilização de
parce rias; 3) para os produtore s , a re dução dos  custos de alim e ntação de  bovinos de
le ite  e  corte , com  cons e q ü ê ncias  para a s ocie dade , principalm e nte  para as  clas s e s
m e nos  favore cidas  e conom icam e nte , q ue  pode rão te r à  disposição, le ite  e  carne  a
pre ços m ais  ace s s íve is; e  4) para o am bie nte  a m e nor poluição com  m e tano com  a
utilização de  varie dade s  com  m e lh or re lação fibra/açú car.

6. Ave ia: avaliação e  s ele ção de  ge nótipos de ave ia forrage ira na re giã o Sude s te

Na re gião Sude s te  a baixa dis ponibilidade  de  forrage m  no pe ríodo do inve rno,
causada pe lo dé ficit h ídrico e  pe las baixas  te m pe raturas , afe ta ne gativam e nte  a
produção de  bovinos . Para re duzir a sazonalidade  q ue  ocorre  na produção de  le ite  e  de
carne  pode m  s e r usadas  várias  alte rnativas. A utilização de  forrage iras de inve rno,
irrigadas  s e  ne ce s sário, é  alte rnativa ade q uada para m inim izar os  proble m as  de  e scas s e z
de  forrage m , ne s ta é poca do ano.

Entre  as  forrage iras de inve rno de s taca-s e  a ave ia, por s ua produtividade , s e u valor
nutritivo e  pe las inú m e ras  possibilidade s  de  us o, de s de  a produção de  grãos  para
alim e ntação h um ana e  anim al até  a produção de  forrage m , cobe rtura do solo, adubação
ve rde  e  inibição de  plantas  invasoras  pe lo e fe ito ale lopático. O s  trabalh os  de  s ele ção q ue
ve m  s e ndo conduzidos  na Em brapa Pe cuária Sude s te  le varam  ao lançam e nto da cultivar
São Carlos de ave ia forrage ira, de  boa produtividade  e  capacidade  de  s uporte  q uando
usada e m  paste jo dire to, s e ndo capaz de  proporcionar s ignificativos incre m e ntos  na
produção le ite ira. O  trabalh o de  avaliação e  de  s ele ção de  linh age ns deve  s e r contínuo
para q ue  novas cultivare s  e s te jam  disponíve is e, tam bé m , conside rar as  condiçõe s
re gionais . As s im , na re giã o de  São Carlos, onde  os  índice s  pluviom é tricos  s ão baixos no
inve rno, a cultura de  ave ia de ve  s e r irrigada, principalm e nte  as  ave ias  forrage iras de
ciclo longo. Entre tanto, usando-s e  cultivare s  de  ciclo curto e  boa produção de  m as sa
ve rde , é  pos síve l a obte nção de  produçõe s  razoáve is  de  forrage m , e m  um  ú nico corte ,
cons ide rando os  índice s  de  ch uva da re giã o.
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 O  pre s e nte  s ubproje to te m  por obje tivo avaliar e  s ele cionar ge nótipos  forne cidos
pe los program as de m e lh oram e nto  ge né tico da cultura para aptidão forrage ira, visando
o lançam e nto ou a re com e ndação de  novas cultivare s  de  ave ia ade q uadas  à s
ne ce s s idade s  da re gião Sude s te . Com o obje tivo final, o subproje to de ve rá ofe re ce r aos
pe cuaristas da re giã o novas opçõe s  de  ave ia forrage ira, m ais  produtivas  e  m ais
re s is te nte s  a doe nças, para alim e ntação anim al, be m  com o para cobe rtura de  s olos.

Se rão conduzidos  e xpe rim e ntos  com  ge nótipos de ave ia branca e  pre ta
s ele cionados  pe los program as de m e lh oram e nto ge né tico da cultura para aptidão
forrage ira, de te rm inados  pe la Com is s ão Bras ile ira de  Pe s q uisa de  Ave ia. O  de line am e nto
dos dois e xpe rim e ntos  s e rá e m  blocos  ao acaso, com  q uatro re pe tiçõe s  para a avaliação
dos  ge nótipos  para produção de  forrage m  e  com  trê s  re pe tiçõe s  para a avaliação dos
gé nótipos  para cobe rtura do s olo. As  parce las te rão cinco linh as de q uatro m e tros de
com prim e nto e  0,20 m e tro e ntre  linh as . A de ns idade  de  s e m e adura s e rá de  350
s em e nte s  aptas por m e tro q uadrado. Na avaliação para produção de  forrage m  os  corte s
s e rão e fe tuados  s em pre  q ue  as  plantas  atingire m   30 a 35 cm  de  altura. A altura de
corte  s e rá de  7 a 10 cm . As adubaçõe s  s e rão fe itas : no plantio com  250 k g h a-1 da
fórm ula 4-30-16; no pe rfilh am e nto e , após  cada corte  com  20 k g h a-1 de  N na form a de
sulfato de  am ônio. Se rão re alizadas  as  avaliaçõe s : produção de  m as sa ve rde  e  s e ca por
h e ctare ; dano de  ge ada (ante s  e  após os corte s ), doe nças (avaliaçõe s  ante s  dos  corte s ),
nú m e ro de  pe rfilh os , h ábitos de cre s cim e nto. No e nsaio de  avaliação para cobe rtura de
solo, a adubação s e rá a m e s m a do plantio e  do pe rfilh am e nto do e nsaio para avaliar
produção de  forrage m . O  corte  s e rá fe ito no flore s cim e nto ple no, q uando 50%  das
panículas  e s tive re m  e xpostas . Se rão re alizadas  as  avaliaçõe s : produção de  m as sa ve rde
e  s e ca por h e ctare ; dano de  ge ada, doe nças, h ábitos de  cre s cim e nto e  altura no corte .

7. Avaliação e  s ele ção de  ge nótipos de  ave ia para a produção de  grãos  na re giã o
Sude s te

O  inte re s s e  industrial cre s ce nte  por grãos de ave ia e  tam bé m  as poucas opçõe s
para o plantio  no pe ríodo do inve rno tê m  tornado a ave ia branca (Avena sativa)  um a
cultura im portante  para as  re giõe s  Sul e  Sude s te  do País . O s  grãos  pode m  s e r usados
dire tam e nte  na alim e ntação de  cavalos, ave s  e  bovinos , inte iros ou am assados , e
tam bé m  com o insum o no fabrico de  raçõe s . O  conh e cim e nto da inte ração ge nótipo-
am bie nte  é  de  grande  im portâ ncia para o m e lh oram e nto ve ge tal, pois  pe rm ite  orie ntar as
de cisõe s  re lacionadas  ao program a de  s ele ção e  a re com e ndação de  cultivare s  para
locais  e s pe cíficos ou ge rais . A Com issão Bras ile ira de  Pe s q uisa de  Ave ia apre s e nta com o
norm a q ue  todo ge nótipo ante s  de  s e r re com e ndado aos  agricultore s  para plantio, de ve
s e r te s tado no m ínim o q uatro anos , s e ndo trê s  anos  e m  e nsaios  e m  re de . Inicialm e nte ,
pas sa-s e  pe lo Ensaio Re gional de  Linh age ns de Ave ia, o prim e iro e nsaio e m  re de . As
linh age ns  q ue  s upe rare m  e m  5%  a m e lh or te s te m unh a, na m é dia dos  locais , pas sarão
para o Ensaio Bras ile iro de  Linh age ns , ú ltim a e tapa da avaliação de  linh age ns , s e rvindo
de  bas e  para de cidir a re com e ndação ou não de  novas cultivare s  de  ave ia,  e  q ue
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apre s e nta com o obje tivo a avaliação final de  linh age ns de ave ia e m  dife re nte s  re giõe s ,
visando a re com e ndação de  novas cultivare s . Após a re com e ndação, e s s as  novas
cultivare s  de  ave ia continuam  s e ndo avaliadas no Ensaio Bras ile iro de  Cultivare s
Re com e ndadas , com  obje tivo de  avaliar o de s e m pe nh o de s tas  cultivare s  por m e io de
re ndim e nto, q ualidade  dos grãos e  outras  caracte rísticas  agronôm icas , e m  dife re nte s
am bie nte s . O  obje tivo de s te  s ubproje to é  o de  ofe re ce r inform açõe s  ao program a de
m e lh oram e nto de s te  ce re al e  pos s ibilitar  a re com e ndação de  cultivare s  de  ave ia para
grãos  para a re gião Sude s te .

8. Prote ção e  avaliação da q ualidade  am bie ntal

Os  rum inante s , e m  virtude  do proce s s o dige s tivo de  fe rm e ntação rum inal, s ão
re conh e cidos  com o im portante  fonte  de  e m is s ão de  m e tano para a atm osfe ra. O  m e tano
é  um  pote nte  gás  de  efe ito e s tufa q ue  contribui e m  15%  para o aq ue cim e nto global.
Estudos  m ostram  q ue  e s te  gás  aum e nta anualm e nte  à  taxa de  0,9 %  na atm osfe ra. As
e m is sõe s  globais de m e tano ge radas  a partir dos  proce s s os  gastrointe s tinais  s ão
e s tim adas  e m  80 m ilh õe s  de  tone ladas por ano, corre s ponde ndo a ce rca de  22%  das
e m is sõe s  totais de m e tano ge radas  por fonte s  antrópicas . No Bras il, q ue  e m  19 9 5
pos suía ce rca de  160 m ilh õe s  de  bovinos , foram  e s tim adas  e m is sõe s  de  9 ,2 m ilh õe s  de
tone ladas de m e tano ge radas  na fe rm e ntação rum inal. Nove nta e  s e is por ce nto das
e m is sõe s  de  m e tano de  orige m  agrícola no País  s ão atribuídos  à  pe cuária, cons ide rando
os  e fe tivos de  rum inante s  (bovinos , bú falos, ove lh as , cabras), h e rbívoros  não-
rum inante s  (cavalos, asininos, m uare s ) e  anim ais  m onogástricos  (s uínos), e  s e us
de je tos . A inte nsidade  de  e m is s ão de  m e tano de pe nde  do tipo de  anim al, da q uantidade
e  do grau de  dige s tibilidade  da m as sa inge rida e  do e s forço ao q ual o anim al é
subm e tido. As indicaçõe s  para a re dução das  e m is sõe s  de  m e tano pe la pe cuária e s tão
ligadas  à  m e lh oria da die ta, à  m e lh oria das  pastage ns , à  s uple m e ntação alim e ntar e
outras  m e didas , as  q uais  s e  re fle te m  na m e lh oria da e ficiê ncia produtivas. M e diçõe s  de
m e tano, usando a m e todologia do traçador h e xafluore to de  carbono (SF6), s e rão
re alizadas  após  ajuste  m e todológico, tre inam e nto de  té cnicos  e  adaptação dos  anim ais
ao aparato de  am ostrage m . As le ituras de  conce ntraçõe s  de  m e tano e  de  SF6 s e rão
re alizadas  e m  crom atógrafos  a gás  e q uilibrados  com  de te ctore s  de  ionização de  ch am a e
de  captura de  e lé trons . O s  re s ultados do subproje to de ve rão indicar form as de m ane jo,
práticas  e  té cnicas  m ais  ade q uadas de m ane jo anim al re lacionadas  à  re dução das
e m is sõe s  de  m e tano e  ao aum e nto na e ficiê ncia produtiva, be m  com o ge rar dados
prim ários  para o aprim oram e nto das  e stim ativas de  em is sõe s  de  m e tano prove nie nte s  de
atividade  pe cuária no Bras il.
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9. Calage m  e m  cobe rtura e m  pastage m  de  Brachiaria decumbens

Em  pastage ns  já form adas , a aplicação de  calcário de ve  s e r e m  cobe rtura, s e m
incorporação, o q ue  contraria os  conh e cim e ntos  sobre  a m aior e ficiê ncia da calage m . O
obje tivo do trabalh o é  ve rificar o e fe ito de  dos e s  de  calcário e m  cobe rtura e m  algum as
caracte rísticas  q uím icas  e  fís icas de um  Latos solo Ve rm e lh o-Am are lo álico e  s obre  a
produção de  m até ria s e ca de  um a pastage m  de gradada de  Brachiaria decumbens. O
de line am e nto e xpe rim e ntal s e rá o de  blocos  casualizados  com  q uatro re pe tiçõe s , com
oito tratam e ntos , s e ndo cinco de nom inados de principais , s e ndo: 0 (T0), 1 (T1), 2 (T2),
4 (T4) e  8 (T8) tone ladas/h a de  calcário e  trê s  tratam e ntos de nom inados de
s e cundários : conve ncional com  incorporação de  4 t/h a de  calcário (T4i), 2 t/h a de
calcário e m  cobe rtura com  re aplicação anual de  1 t/h a (T2M ) e  aplicação de  4 t/h a
calcário, poré m  s e m  adubo (T4SA). O s  trabalh os  foram  iniciados  e m  de ze m bro de  19 9 9 .

O  obje tivo principal é  ve rificar s e  h á ne ce s s idade  de  re alizar calage ns  fre q ü e nte s
para m ante r e le vado o pH  do s olo, e m  pastage ns de braq uiaria m ane jadas
inte ns ivam e nte  de  form a rotacionada. D e  form a de talh ada os obje tivos s ão:

?  ve rificar a m e lh or dos e  de  calcário e m  cobe rtura para a produção de  m até ria
s e ca de  pastage m  de  Brachiaria decumbens de gradada, e m  fas e  de  re cupe ração
e  inte ns ificação de  m ane jo;

?  ve rificar a m e lh or dos e  de  calcário e m  cobe rtura para m ante r a pe rm e abilidade  e
o grau de  floculação de  partículas sólidas da cam ada s upe rficial de  Latos solo
Ve rm e lh o-Am are lo distrófico, sob pastage m  de  Brachiaria decumbens
de gradada, e m  fas e  de  re cupe ração e  inte ns ificação de  m ane jo;

?  ve rificar a m e lh or dos e  de  calcário e m  cobe rtura para m ante r caracte rísticas
q uím icas  ade q uadas da cam ada s upe rficial de  Latos solo Ve rm e lh o-Am are lo
distrófico, s ob pastage m  de  Brachiaria decumbens de gradada, e m  fas e  de
re cupe ração e  inte ns ificação de  m ane jo;

?  re com e ndar proce dim e nto ade q uado de  calage m , e m  supe rfície , e m  pastage m
de  Brachiaria decumbens de gradada, e m  fas e  de  re cupe ração e  inte ns ificação
de  m ane jo, s obre  Latos solo Ve rm e lh o-Am are lo distrófico, para a produção m ais
ade q uada de  forrage m  s e m  pre judicar caracte rísticas  fís icas  e  q uím icas do solo.

10. D e s e nvolvim e nto e  avaliação de  té cnicas de produção e de pre paro de  s e m e nte s
de  forrage iras  tropicais

O  Bras il é  o m aior produtor, o m aior consum idor e  o m aior e xportador de
s e m e nte s  de  plantas  forrage iras  tropicais; ce rca de  9 8.000 t/ano s ão produzidas  e
com e rcializadas , e s s e ncialm e nte , com o “commodities”, isto é , com o produtos poucos
dife re nciados , de  baixo valor agre gado. A de m anda por s e m e nte s  de  boa q ualidade
fís ica, fis iológica e  s anitária te m  aum e ntado e  rígidos  padrõe s  fitos sanitários  im postos
por país e s  im portadore s  tê m  contribuído para aum e ntar a s ofis ticação da de m anda.
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A produção, o m anus e io e  a utilização com e rcial de s s e  tipo de  s e m e nte s  s ão
atividade s  de  alto risco agronôm ico e  e conôm ico, m as  q ue  ofe re ce  boas  oportunidade s
de  lucro aos  q ue  conh e ce m  e  adotam  de te rm inadas  te cnologias . Por h ave r s ido pouco
subm e tido a m anipulaçõe s  ge né ticas  e  agronôm icas , e s s e  grupo de  e s pé cie s  m anté m
de te rm inadas  caracte rísticas  s elvage ns , q ue  dificultam  a produção, o m anus e io e  a
utilização das  s em e nte s .

Práticas  agronôm icas  e  té cnicas de m anus e io e  pre paro e s pe cificam e nte
de s e nvolvidas  para e s te  tipo de  s e m e nte s  pode m  re s ultar não ape nas  e m  aum e nto de
produtividade  de  s e m e nte s  puras  viáve is  por  cultivare s  de s s as  e s pé cie s  m as , tam bé m ,
e m  re dução de  riscos de perdas  e  de  custos , e   aum e nto de  e ficiê ncia de  m é todos  e
proce dim e ntos de colh e ita, prolongam e nto da longe vidade , pre s e rvação de  vigor das
s e m e nte s  colh idas  e  aum e nto das  ch ance s  de  s uce s s o na form ação das  pastage ns .

Este  proje to te m  com o obje tivo principal propor alte rnativas para: 1) re dução de
custos  e  de  riscos  pote nciais  na produção de  s e m e nte s  de  algum as das  principais
e s pé cie s  e  cultivare s  de  forrage iras  tropicais  e m  utilização com e rcial no Bras il; 2)
agre gação de  valore s  a e s tas  s em e nte s; e  3) m e lh oria da q ualidade  fís ica, fis iológica e
sanitária das  s em e nte s  de  forrage iras  tropicais  produzidas  e  com e rcializadas no Bras il.

Para alcançar e s te s  obje tivos, os  s eguinte s  s ubproje tos de pesquisa estão s e ndo
de s e nvolvidos , e m  as sociação com  dive rsos  parce iros  pe rte nce nte s  ao Siste m a Nacional
de  Pe s q uisa Agrope cuária: “Adubação de  Brachiaria brizantha cv. M arandu visando a
produção de  s e m e nte s”, “M ane jo agronôm ico e  produção de  s e m e nte s  e m  Paspalum
atratum cv. Pojuca e  Brachiaria brizantha cv. Xaraé s ”, e  “Avaliação de  té cnicas de
tratam e nto e  de  condicionam e nto de  s e m e nte s  de  gram íne as  forrage iras  tropicais”.

Alé m  de s te  proje to de  pe s q uisa, outro s ubproje to e m  de s e nvolvim e nto obje tiva
propor, para linh age ns  prom is soras de ave ia de s e nvolvidas  na Em brapa Pe cuária
Sude s te , re com e ndaçõe s  de  é pocas de plantio e  fre q ü ê ncia de  corte s  das  plantas , q ue
possibilite m  m axim izar a produção de  forrage m  e  de  s e m e nte s  e m  um a m e s m a safra.
Um a das  principais  vantage ns das ave ias  (Avena sativa, A. strigosa e  A. byzantina) é
m ultiplicidade  de  form as de  sua utilização. Á re as de ave ia utilizadas  na produção de
fe no, de  s ilage m  ou s ob paste jo dire to, pode m  ainda produzir um a safra de  grãos ou de
s e m e nte s  a partir do re brote , no m e s m o ano. As s im , a utilização e ficie nte  e  e ficaz de s te
pote ncial de pe nde  da ide ntificação, para cada e s pé cie /cultivar de  ave ia, do conjunto
m ais  ade q uado de  práticas  agronôm icas  q ue  pos s ibilite  e s te nde r ao m áxim o o pe ríodo de
s e u uso com o forrage ira e  q ue  possibilite  ainda no m e s m o ano, boas produtividade s  de
s e m e nte s . A dis ponibilidade  de  tal inform ação pode rá constituir-s e  e m  im portante
e s tím ulo à  adoção de  novas cultivare s  de  ave ia pe los produtore s .


